
Cadernos
IHUideias
ISSN 1679-0316 (impresso) • ISSN 2448-0304 (online) 
ano 19 • nº 321 • vol. 19 • 2021

DESBRAVAR O FUTURO  
A antropotecnologia e os horizontes da hominização 

a partir do pensamento de Peter Sloterdijk
Rodrigo Petronio



Cadernos

IHUideias

DESBRAVAR O FUTURO  
A antropotecnologia e os horizontes da 
hominização a partir do pensamento de 

Peter Sloterdijk

Rodrigo Petronio
Escritor. filósofo, professor titular da Faculdade de Comunicação da 

Fundação Armando Álvares Penteado - FAAP e pós-doutorado no Centro 
de Tecnologias da Inteligência e Design Digital - TIDD/PUC-SP

ISSN 1679-0316 (impresso) • ISSN 2448-0304 (online) 

ano 19 • nº 321 • vol. 19 • 2021



Cadernos IHU ideias é uma publicação quinzenal impressa e digital do Instituto Humanitas Unisinos – IHU 
que apresenta artigos produzidos por palestrantes e convidados(as) dos eventos promovidos 
pelo Instituto, além de artigos inéditos de pesquisadores em diversas universidades e instituições 
de pesquisa. A diversidade transdisciplinar dos temas, abrangendo as mais diferentes áreas do 
conhecimento, é a característica essencial desta publicação.

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS – UNISINOS

Reitor: Marcelo Fernandes de Aquino, SJ
Vice-reitor: Pedro Gilberto Gomes, SJ

Instituto Humanitas Unisinos

Diretor: Inácio Neutzling, SJ
Gerente administrativo: Nestor Pilz

ihu.unisinos.br

Cadernos IHU ideias
Ano XIX – Nº 321 – V. 19 – 2021
ISSN 1679-0316 (impresso)
ISSN 2448-0304 (online)

Editor: Prof. Dr. Inácio Neutzling – Unisinos

Conselho editorial: MS Rafael Francisco Hiller; Profa. Dra. Cleusa Maria Andreatta; Prof. Dr. Lucas 
Henrique da Luz; MS Marcia Rosane Junges; Profa. Dra. Marilene Maia; Profa. Dra. Susana Rocca.

Conselho científico: Prof. Dr. Adriano Naves de Brito, Unisinos, doutor em Filosofia; Profa. Dra. 
Angelica Massuquetti, Unisinos, doutora em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade; Profa. Dra. 
Berenice Corsetti, Unisinos, doutora em Educação; Prof. Dr. Celso Cândido de Azambuja, Unisinos, 
doutor em Psicologia; Prof. Dr. César Sanson, UFRN, doutor em Sociologia; Prof. Dr. Gentil Corazza, 
UFRGS, doutor em Economia; Profa. Dra. Suzana Kilpp, Unisinos, doutora em Comunicação.

Responsável técnico: Bel. Guilherme Tenher Rodrigues

Imagem da capa: Nova York sob as lentes de um satélite. Pixabay

Revisão: Carla Bigliardi

Editoração: Guilherme Tenher Rodrigues

Impressão: Impressos Portão

Cadernos IHU ideias / Universidade do Vale do Rio dos Sinos, Instituto Humanitas Unisinos. 
– Ano 1, n. 1 (2003)-      . – São Leopoldo: Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 2003-    .

v. 

Quinzenal (durante o ano letivo).

Publicado também on-line: <http://www.ihu.unisinos.br/cadernos-ihu-ideias>.

Descrição baseada em: Ano 1, n. 1 (2003); última edição consultada: Ano 11, n. 204 (2013).

ISSN 1679-0316

1. Sociologia. 2. Filosofia. 3. Política. I. Universidade do Vale do Rio dos Sinos. Instituto Hu-
manitas Unisinos.

CDU 316 
1 

32

Bibliotecária responsável: Carla Maria Goulart de Moraes – CRB 10/1252

ISSN 1679-0316 (impresso)

Solicita-se permuta/Exchange desired.
As posições expressas nos textos assinados são de responsabilidade exclusiva dos autores.

Toda a correspondência deve ser dirigida à Comissão Editorial dos Cadernos IHU ideias:

Programa Publicações, Instituto Humanitas Unisinos – IHU 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos – Unisinos 

Av. Unisinos, 950, 93022-750, São Leopoldo RS Brasil



4 • RodRigo PetRonio

DESBRAVAR O FUTURO  
A ANTROPOTECNOLOGIA E OS HORIZONTES DA 
HOMINIZAÇÃO A PARTIR DO PENSAMENTO DE  

PETER SLOTERDIJK

Rodrigo Petronio
Escritor e filósofo, professor titular da Faculdade de  Comunicação da  

Fundação Armando Álvares Penteado – FAAP e pós-doutorado no  
Centro de Tecnologias da Inteligência e Design Digital - TIDD/PUC-SP

Neste texto Rodrigo Petronio retoma o pensamento de Peter Sloter-
dijk e sua compreensão em torno do que é o ser humano, tal como des-
creve o autor, “um animal enraizado em uma experiência predeterminada 
de excentricidade”.

Outra dimensão importante neste debate é a antropotécnica, que é 
desenvolvida ao longo de toda a sua obra. “No sentido antropológico, o 
homem não é apenas aquele que nega o meio pela técnica. É aquele que 
por meio da técnica também se nega a si mesmo como natureza, tornan-
do-se plástico e apto a assumir novas fisionomias e habitar novas antro-
pofanias”, propõe.

Toda esta reflexão converge para um dos temas mais centrais das 
sociedades contemporâneas, a saber: o esgotamento da modernidade e 
a falência de suas formas de vida a partir da fratura entre o que se chama 
natureza e cultura. “A partir de Sloterdijk talvez consigamos compreender 
que a falência do projeto moderno, entendido em termos unilaterais como 
uma teleologia da emancipação, bem como a ruína do humanismo, não 
foram necessariamente perdas. Elas podem se transformar no exercício 
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cotidiano e sereno daquela alegria trágica de que falava Nietzsche. E 
quem sabe sobre essa ruína possamos viver o futuro de uma promissora 
e poderosa liberdade”, ressalta Petronio.

Leia a entrevista.

IHU On-Line - Após as conferências que deram origem a Regras 
para o parque humano, Habermas critica Sloterdijk por retomar o 
discurso da eugenia em solo alemão. Isso não deixa de ser verdadei-
ro, ao se pensar em eugenia nos termos do homem que toma em 
suas mãos o rumo da evolução, mas as reminiscências do nazismo 
e sua “eugenia positiva” tergiversaram a discussão e levaram ao de-
bate enviesado. Como você compreende esta polêmica? Como Slo-
terdijk reagiu a ela?

Rodrigo Petronio - Há um ramo específico da teoria eugênica. Tra-
ta-se daquele que foi gerado no âmbito anglo-saxão, se desenvolveu nos 
EUA, chegou à Alemanha e foi instrumentalizado politicamente pelo na-
zismo. Pois bem: a adoção dessa acepção para compreender o sentido 
de eugenia na conferência de Sloterdijk é um enorme equívoco. Um equí-
voco epistemológico, não ideológico. Essa acepção da eugenia tem suas 
origens no chamado darwinismo social e é uma apropriação amplificada 
da teoria darwiniana com fins políticos. Está para a obra de Darwin assim 
como uma série de interpretações livres socialistas e comunistas estão 
para Marx. Porém, essas premissas eugênicas não são de modo algum 
novas. Tampouco são exclusivas das doutrinas políticas biologizantes 
oriundas do século XIX. Enraízam-se em teorias que retroagem à Antigui-
dade. É essa genealogia mais ampla da eugenia, em sentido retrospecti-
vo e prospectivo, que Sloterdijk promove na breve conferência que deu 
origem ao livro Regras para o parque humano. À medida que se concen-
tra nessa acepção específica da teoria eugênica e a atribui a Sloterdijk, a 
crítica de Habermas é equivocada.

Em linhas gerais, Regras para o parque humano pode ser resumido 
em algumas teses centrais. O humanismo é resultado de tecnologias de 
domesticação, dentre as quais se destacam duas: a pedagogia e a escri-
ta. O modelo psicagógico que a cultura letrada assumiu para educar a 
alma a partir do advento da escrita não foi vigente ao longo de toda a 
história do sapiens. Ele tem um ciclo temporal determinado, descrito com 
o surgimento da grande tecnologia de domesticação que é a escrita. O 
primado vitruviano da medida humana e do homem como medida de to-
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das as coisas não é uma realidade eidética. É o resultado de uma suces-
são de imagens do mundo organizada em torno do homem-centro. Essas 
imagens foram criadas pela possibilidade da relação a distância e pela 
translação das esferas-bolhas às esferas-globos, ou seja, pelo desloca-
mento da experiência das relações imediatas de convívio, intimidade e 
presença no mundo fático aos gigantescos envoltórios globais criados 
pelas narrativas metafísicas e pelas ontologias imperiais.  

Por meio desse deslocamento, os impérios puderam capturar as di-
versas tribos e hordas, envolvendo-as na esfera global de seu poder me-
diante a ação domesticadora da escrita e da pedagogia. Enquanto a pri-
meira uniformiza a percepção do mundo e reduz os espaços heterogêneos 
a dimensões homogêneas, a segunda planifica os valores e propaga a 
normatização da vida a partir de centros emissores de sentido. Dessa 
maneira, a escrita possibilitou o advento da noção mesma de universali-
dade, pois a escrita é um centro vazio de emissão de significados que 
torna homogêneo o espaço heterogêneo e desenraiza as tribos, os gru-
pos, as hordas e os povos do mundo da vida [Lebenswelt]. Nesse sentido, 
a escrita também tornou possível a universalização dos valores e a cria-
ção de uma protoimagem universal do ser humano, de matizes arcanos. 
Por meio dela, desde as antigas mitologias mesopotâmicas, foi possível 
moldar um regime de perfectibilidade humana centrado na imago, seja a 
imagem de deuses teriomorfos ou de homens-deuses. A dignitas e a hu-
manitas do ser humano como ente passível de universalização é uma das 
criações dos discursos sobre a cultura e o cultivo do ser humano median-
te a escrita. Não por acaso a passagem do cosmológico ao antropológico, 
presente em Platão, guarda ainda uma agonística com relação ao papel 
positivo-negativo e de remédio-veneno [phármakon] da escrita. Estão ra-
dicalmente atreladas ao cultivo das letras e à alfabetização. Se história e 
escrita se recobrem, à medida que o século XX produziu em uma dimen-
são global a falência da tecnologia da escrita e também dos sistemas 
pedagógicos tradicionais, levada a cabo pelos mass media, pode-se dizer 
que nesse mesmo século ingressamos também em uma ordem 
pós-histórica. 

Até este ponto, a tese central de Sloterdijk se assemelha à de outros 
pensadores da pós-história, como Flusser, Kojève e Fukuyama. Porém, a 
introdução original e provocativa da conferência está em seu segundo 
excurso, no qual o pensador desenvolve uma genealogia da eugenia oci-
dental a partir de Platão. Ao fazê-lo, articula-a à teoria da excentricidade 
ontológica humana, ou seja, à definição extática do ser humano presente 
na Carta sobre o humanismo de Heidegger. Como se sabe, o brilhante 
opúsculo de Heidegger instaura uma compreensão meta-humana do ser 
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humano, à medida que relaciona a humanidade do ser humano à condi-
ção excêntrica da consciência humana em relação à eclosão do ser. Ape-
nas como ser-lançado o ser humano existe. Existência e impermanência 
[ek-sistere] são o mesmo. Por isso, o ser humano é o único ente que 
questiona sua própria existência. Ou seja: o ser humano apenas se torna 
humano à medida que se experimenta como ser fora-da-permanência e 
como um ser expulso da estabilidade da substância [hypokeimenon]. O 
sentido da apreensão da existência produz o êxodo do ser humano da 
cadeia entitativa e apenas nesse momento ele pode contemplar o aberto 
[Offenheit] e desvelar o ser. A humanidade do ser humano não é uma 
natureza-substância, mas uma abertura excêntrica à clareira do ser. 

Nessa abertura se realiza a poderosa guinada do pensamento hei-
deggeriano. A culminância da destruição fenomenológica de toda a histó-
ria da filosofia iniciada em Ser e Tempo. O ponto mais sensível dessa 
guinada se dá na fratura do entendimento do mundo a partir das chaves 
metafísicas da totalidade-identidade que consistem em linhas gerais em 
uma espiral de analogias e semelhanças entre ser e physis. Essa fratura 
é chamada de diferença ontológica. Ela funda a analítica do Dasein do 
primeiro Heidegger e está no centro de irradiação de seu pensamento da 
segunda fase, posterior à reviravolta [Khere], notadamente na importân-
cia cada vez mais aguda concedida ao conceito de evento [Ereignis] e à 
subordinação não mais do ser ao tempo, mas do tempo ao ser. Em sua 
conferência, Sloterdijk fustiga aquilo que ficou oculto na meditação de 
Heidegger. Não pretende retomar o fio heideggeriano a partir do esqueci-
mento do ser produzido pela técnica e pelo modo de pensar entitativo. 
Propõe que a revelação do problema do ser consiste em uma oclusão da 
centralidade da técnica como força antropológica de domesticação capaz 
de gerar a abertura mundana e a clareira da hominização. Se reduzirmos 
drasticamente e em forma de paráfrase a tese de Sloterdijk a partir de 
uma subversão de Heidegger, podemos resumi-la do seguinte modo: a 
técnica é a força antrópica que possibilitou a abertura da clareira homini-
zadora no interior da qual a pergunta pelo ser pôde ser realizada. Nesse 
sentido, é importante compreender o Regras para o parque humano no 
conjunto da obra sloterdijkiana e especialmente em ressonância direta 
com uma obra específica que lhe é complementar: A domesticação do 
ser: elucidação da clareira.  

Nesta mesma mencionada conferência, Sloterdijk também recorre a 
Platão para delinear algumas crenças desenvolvidas no Ocidente sobre 
um conceito matriz para a história do pensamento, analisado também em 
uma bela obra do filósofo australiano John Passmore: o conceito de per-
fectibilidade. No diálogo Político, Platão concebe uma teoria da seleção 
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dos mais aptos, ou seja, daqueles fisicamente mais capacitados para co-
mandar a polis. Obviamente, Platão não usa o termo eugenia. Entretanto, 
pensa em termos rigorosamente bioeugênicos. Além das aptidões éticas 
e noéticas, as virtudes físicas também são contempladas nessa clivagem 
em direção ao poder. Um estadista precisa ter todas essas premissas 
para que possa desempenhar o papel de estadista. 

Essa concepção, ao contrário do que se pensa, não é uma exceção, 
nem no mundo antigo nem nas sociedades medievais ou modernas. Se 
não compreendermos essa dimensão dura que o sentido da política assu-
me na Antiguidade, tampouco conseguiremos compreender a possibilida-
de de conciliação entre democracia e escravidão que ocorreu entre os 
gregos do período helênico ou mesmo a conciliação produtiva entre libe-
ralismo mercantil, eugenia e economia escravagista que dominou toda a 
expansão transatlântica durante diversos séculos da modernidade, desde 
a Renascença. Todas as teorias sobre as origens das raças, desde o sé-
culo XVII, buscavam sua fundamentação na Bíblia e em Aristóteles para 
demonstrar que o negro, como os animais, era desprovido de alma. Faço 
essa divagação, que não está propriamente no Regras para o parque 
humano, apenas para sinalizar o campo mais amplo no qual Sloterdijk 
está se movendo. E para enfatizar que a determinação de eugenia no 
sentido biopolítico não é um patrimônio do nazismo ou dos gulags sovié-
ticos, que também tiveram projetos eugênicos e genocídio. 

A hipótese de Sloterdijk é a de que, em um sentido macroestrutural, 
a eugenia não foi uma invenção hitlerista e nem teve seu ciclo de produti-
vidade encerrado. Ela se encontra em plena expansão por meio da bio-
tecnologia e pelas clivagens biopolíticas produzidas a partir da reticulação 
planetária promovida pela sociedade de consumo e pela universalização 
do capital. A eugenia não se reduz aos meios pelos quais o Estado, tota-
litário ou democrático, isso pouco importa, captura a vida. E aqui penso 
também na vida nua do homo sacer de Giorgio Agamben. A eugenia se 
realiza também com a ampliação do campo de consumo de bens biológi-
cos, como cirurgias plásticas, sequenciamento genético, reprodução in 
vitro e todas as replicações de tecidos orgânicos para fins que não este-
jam ligados à sobrevivência. Ou seja: a eugenia é uma das possibilidades 
contidas em todas as tecnologias autógenas e antropogênicas por meio 
das quais a vida se produz a si mesma. É nesse sentido que a tese de 
Sloterdijk é a de que vivemos hoje uma universalização e uma democra-
tização da eugenia. Por isso, em suas acepções históricas mais pontuais 
e mesmo em suas correntes mais amplas, é preciso compreender a feno-
menologia das teorias eugênicas no âmbito de um conceito central no 
pensamento de Sloterdijk: a antropotécnica. 
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A antropotécnica é nuclear em toda sua obra. No sentido antropoló-
gico, o homem não é apenas aquele que nega o meio pela técnica. É 
aquele que por meio da técnica também se nega a si mesmo como natu-
reza, tornando-se plástico e apto a assumir novas fisionomias e habitar 
novas antropofanias. Para cunhar o termo de Michel Serres citado por 
Sloterdijk: novas hominescências. A antropotécnica atravessa a trilogia 
Esferas [Bolhas, Globos, Espumas]. É notadamente desenvolvida no ter-
ceiro volume, e visível em outras obras e conferências, tais como Tu de-
ves mudar tua vida, No mesmo barco, Estranhamento do mundo, Palácio 
de cristal, A natureza por fazer e no capítulo final da Crítica da razão cíni-
ca, onde Sloterdijk analisa a emergência de conceitos e imagens maquí-
nicas na arte, na literatura e na intelligentsia alemãs da República de Wei-
mar, ou seja, na gestação do ovo da serpente do nazismo, para usar a 
metáfora concebida pelo brilhante Ingmar Bergman em seu filme sobre o 
tema. 

Finalizando a questão da polêmica Habermas-Sloterdijk, entendo o 
poder que a simples menção à eugenia exerce sobre a história recente 
alemã. Contudo, a crítica de Habermas, no contexto da conferência a que 
você se referiu, é totalmente descontextualizada. A partir de uma análise 
da autogênese humana e da antropotécnica, nessa conferência e em di-
versas outras obras, Sloterdijk assina o atestado de óbito do humanismo. 
Habermas isolou totalmente o sentido mais amplo dessa abordagem e 
amplificou o sentido específico da acepção eugênica nazista, que sequer 
é uma acepção relevante na conferência de Sloterdijk proferida em El-
mau. Não por acaso, diversos intelectuais acorreram em defesa de Sloter-
dijk contra as acusações de Habermas, entre eles Bruno Latour, autor 
confessamente influenciado por Sloterdijk e, sob meu ponto de vista, um 
dos pensadores mais brilhantes em atividade hoje no mundo. Para mim, 
passados quinze anos, o que fica da polêmica, por estranho que pareça, 
não são os eventuais equívocos ou excessos da análise sloterdijkiana, 
que de fato podem existir. Ficam os limites da teoria da ação comunicativa 
de Habermas e sua defasagem crescente em relação aos caminhos que 
o mundo vem assumindo.

IHU On-Line – Ainda pensando em Habermas, em O futuro da 
natureza humana o pensador critica o que chama de eugenia liberal, 
questionando os prejuízos que o uso da biotecnologia implicaria na 
autocompreensão normativa da espécie humana. Críticos, no entan-
to, alegam que o frankfurtiano ainda estaria considerando uma “na-
tureza humana” imutável. Em que consiste esta eugenia liberal, 
orientada pelo mercado? Você concorda com esta crítica?
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Rodrigo Petronio - Muito boa pergunta. O problema nesse caso é 
que para Habermas essa autocompreensão normativa se baseia no mo-
delo do Esclarecimento. E o devir da espécie humana e a determinação 
do sapiens não começou há trezentos anos em Paris ou em Jena, mas há 
60 mil anos, nas savanas africanas. Isso evidencia um fato: a pragmática 
transcendental de Habermas é mais transcendental do que pragmática. A 
racionalidade não pode ser um imperativo – deve ser o resultado de pro-
cessos descontínuos sempre contingentes. Mesmo Hegel, o maior pensa-
dor da racionalidade na história, entendia que o conceito só se realiza ao 
anoitecer. É um ocaso, não um início. Habermas parte de um idealismo 
linguístico e de uma premissa questionável de possibilidade de simetria 
nos processos comunicativos. Nesse sentido, parece imaginar o desdo-
bramento do mundo da vida [Lebenswelt] como uma assembleia de se-
nhores dialogando ao redor de uma mesa e não como a guerrilha cínica 
universal de redes e a reticulação planetária de pactos provisórios envol-
vendo poder, dinheiro, desejo e técnica. Não é de surpreender que um 
pensador excêntrico e provocativo como Sloterdijk, que se propõe come-
çar a reflexão justamente no ponto onde o pensamento parecia interdita-
do, possa causar escândalo aos conservadores. 

A propósito, à guisa de parêntese ideológico, a definição de conser-
vadorismo político em Sloterdijk não recobre os binômios esquerda-direi-
ta. Conservadores são todos aqueles que articulam racionalidade, nega-
tividade e melancolia. Sloterdijk é um pensador da potência e do 
desdobramento da potência contra o ressentimento, não das concepções 
pauperistas ou miserabilistas, em suas variantes de carência e privação. 
Desse ponto de vista, da tradição conservadora britânica aos neoconser-
vadores norte-americanos, da dialética negativa de Theodor Adorno à 
ontologia da carência de Arnold Gehlen, para Sloterdijk todo pensador 
que se ocupa da negatividade ontológica ou que fundamenta uma antro-
pologia pessimista é conservador. Nesses termos, o conservadorismo é o 
arco que vai da razão negativa de Sócrates à dialética negativa de Ador-
no. Nasceu em Atenas e morreu em Frankfurt. Em sua crítica a Sloterdijk, 
Habermas torna visível sua posição conservadora, na acepção técnica do 
termo, não em seu senso-comum. Demonstra não ter assimilado a mo-
dernização como uma vitória esmagadora da liberdade sobre a necessi-
dade, ou seja, como o desdobramento antropológico de uma ontologia da 
potência. Essa ontologia foi ampla e profundamente compreendida em 
todas as suas dimensões, ambivalências e implicações por correntes e 
pensadores tão distintos quanto o cinismo antigo [kynismus], os gnósti-
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cos, Scotus Erígena, Duns Scott, Espinosa, Stirner, Nietzsche, Heideg-
ger, Bachelard, Bergson, Foucault, Deleuze e o próprio Sloterdijk. 

Por outro lado, sempre que falamos em natureza humana, é preciso 
chamar ao diálogo as ciências duras para compreendermos de fato o que 
vem a ser essa noção. Aliás, no mundo contemporâneo, se a filosofia não 
dialogar com as ciências duras ao abordar invariáveis antropológicas de 
longa duração, e continuar apostando todas suas fichas em modelos de-
dutivos, correrá o risco de deixar de ser filosofia e se transformar em uma 
curiosa variante de teologia dialética. Em diversas áreas, da teoria cogni-
tiva à biologia, da teoria neodarwiniana da mente à etologia, muitos pen-
sadores têm apontado para um horizonte comum: a superação da dicoto-
mia clássica entre construtivismo e naturalismo. Ambas abordagens 
seriam insuficientes. Mais do que isso: a própria polarização entre esses 
dois modelos de compreensão da natureza humana seria equivocada. 

Um exemplo dessa tentativa de superação dicotômica é desenvolvi-
do por Ilya Prigogine e Isabelle Stengers em A nova aliança. Outra síntese 
importante para esse debate é o conceito de tábula rasa de Steven Pinker, 
desenvolvido na obra homônima e retomada na monumental Os anjos 
bons da nossa natureza. Ao contrário do que imaginamos, esse conceito 
não significa que sejamos uma folha em branco preenchida pela experi-
ência e pelo meio ambiente. O que ele significa é que há nos seres huma-
nos uma dupla natureza, atual e virtual. Caso alguns estímulos externos 
do meio ambiente desapareçam com o tempo, a nossa natureza herdada 
tende a se retrair até uma completa virtualização, ou seja, até atingir um 
ponto de retração que é como se essa característica natural não 
existisse. 

Acredito que a esferologia desenvolvida por Sloterdijk em seu opus 
magnum em três volumes sinalize exatamente para essa natureza huma-
na dúplice. Como ontologia da díade, a esfera é um campo de animação 
e de ressonâncias, uma região de intervalo entre interior e exterior. Esse 
é o ponto sensível em que se nota também o diálogo de Sloterdijk com a 
psicanálise, sobretudo com o conceito de espaço transicional de Winni-
cott, com autores das escolas inglesa e francesa (Françoise Dolto, Alfred 
Tomatis, Gregory Bateson) e dissidentes da escola freudiana (Otto Rank). 
Mais do que isso, onde se demonstra o desmonte da psicanálise que 
Sloterdijk promove desde seu romance filosófico A árvore mágica, que 
recua a origem da psicanálise ao mesmerismo e às práticas magnetopá-
ticas do século XVIII, até a sua abordagem em Esferas, sobretudo em 
Bolhas [Esferas-I], e está presente também no conceito de psicopolítica 
desenvolvido em Ira e tempo. 
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A partir dessa análise de extração diádica, toda vida existe e apenas 
existe em uma região indecidível e em um âmbito radicalmente relacional. 
No princípio não era a unidade. No princípio era a díade. Essa ontologia 
relacional na qual se baseia a teoria das esferas transforma o próprio 
mundo circundante e todos os seres em prolongamentos e extensões ar-
tificiais da manifestação da vida na Terra. É desse modo que a técnica se 
projeta fenômeno nuclear para Sloterdijk, como mencionei. Em certo sen-
tido, os próprios processos naturais são eles mesmos desdobramentos 
técnicos, pois muitas vezes não há uma cesura identificável entre physis 
e techne. Ser humano é transformar o puro exterior em interior. É domes-
ticar o grande Exterior. 

Em outras palavras, a humanidade do ser humano é uma clareira 
aberta pela emergência antrópica da técnica. Apenas mediante essa 
compreensão conseguiremos superar a falsa dualidade natureza-cultura. 
Essa dualidade está na raiz de protologias (narrativas das origens) e es-
catologias (narrativas do fim). Ambas desenham paraísos ou infernos me-
diante a perda ou a redenção da natureza pela humanidade e a perda ou 
a redenção da humanidade pela técnica, sem compreenderem que no li-
miar do século XXI essa taxonomia perdeu totalmente o sentido. A tese 
central de Espumas [Esferas-III] é justamente propor um fundamento me-
tabiológico para os padrões artificiais que metabolizam todas as constru-
ções humanas a que chamamos civilização ou cultura, e que se encon-
tram também nas miragens a que denominamos natureza. Acredito que 
Sloterdijk, ao lado de outros pensadores, seja um autor nuclear para a 
criação de um novo vocabulário para esse horizonte antropológico ainda 
sem nome que se desdobra à nossa frente. Quanto à eugenia liberal, 
acho que sinalizei diversos pontos na resposta anterior. 

IHU On-Line – Quando ocorreu a controvérsia entre os filósofos, 
a bioengenharia e a biologia sintética ainda podiam ser apenas vis-
lumbradas, mas hoje já são uma realidade. A visão de Sloterdijk mu-
dou sobre o assunto desde a publicação de Regras para o parque 
humano?

Rodrigo Petronio - Não sinto que tenha mudado muito desde então, 
porque em maior ou menor grau essas preocupações sempre estiveram 
presentes no pensamento de Sloterdijk, desde muito antes da menciona-
da polêmica. Como disse anteriormente, a biotecnologia é apenas uma 
face de uma questão mais ampla que atravessa quase toda a sua obra: a 
questão da técnica e, mais especificamente, a questão da antropotécnica. 
Todo pensamento de Sloterdijk se organiza a partir de uma fenomenolo-
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gia das formas e em torno da gênese das formas em espaços animados 
de sentido. A própria divisa que resume o seu projeto pode ser sintetizada 
em uma máxima de sua autoria: a vida é forma. A esferologia é uma mor-
fologia que apreende a eterna oscilação entre a vida das formas e as 
formas de vida. A técnica é apenas o ponto mais agudo do desdobramen-
to da vida como forma, ou seja, como organização material dos meios e 
modos espaciotemporais pelos quais a vida se desdobra, se produz e se 
reproduz a si mesma em sistemas autopoiéticos. 

O que fora sinalizado na conferência de 1999 acaba encontrando um 
enorme aprofundamento na publicação dos três volumes da trilogia Esfe-
ras, ao longo dos anos 2000. Esse aprofundamento ocorre sobretudo em 
Espumas [Esferas-III]. Espumas trata do êxodo do ser humano em dire-
ção ao puro exterior, representado pelos paradigmas mecanicistas e pe-
las cosmologias inorgânicas, dominantes como modelos descritivos nas 
ciências e na produção de conhecimento desde o século XVII. Pela pri-
meira vez na história o ser humano se depara com um universo que não 
é mais um organismo vivo ou animado pelos deuses ou por Deus. Com a 
morte de Deus, segundo Sloterdijk, ocorre a falência do maior sistema 
imunológico da história humana. O processo técnico é o meio pelo qual a 
odisseia da espécie continua a elaborar a morte do sistema-Deus e conti-
nua a se imunizar por meios artificiais, mediante a implantação de envol-
tórios metabiológicos de proteção. Esse processo se assemelha àquilo 
que Norbert Elias define como a criação de uma segunda natureza. Slo-
terdijk o chama de processo de explicitação. 

Aquilo que estava oculto ou virtualmente inscrito na physis como 
possibilidade passa a ser explicitado e atualizado com a modernidade. 
Em razão da sua magnitude, paradoxalmente, essa mesma explicitação 
que imuniza o ser humano contra a hostilidade do exterior, ao mesmo 
tempo o eviscera constantemente de sua própria natureza, arrojando-o 
excentricamente para fora de si mesmo. Em última instância, a explicita-
ção desestabiliza elementos que foram estabilizados ao longo de séculos 
como constitutivos de uma natureza humana. A técnica é o meio coexten-
sivo por meio do qual a natureza humana se realiza e produz sistemas de 
imunização em um mundo sem Deus. O amplo espectro dessa explicita-
ção, descrito no terceiro volume, recobre alguns pontos importantes para 
compreendermos como seu pensamento radical sobre a técnica equacio-
na antropotécnica e modernidade dentro do devir milenar do antropos. 
Uma das imagens mais belas dessa reflexão se encontra justamente em 
Espumas [Esferas-III], no longo capítulo dedicado à insularidade e à teo-
ria das ilhas. A ilha não é apenas fim, limite, morte, ocaso. A ilha é o meio 
pelo qual a vida retorna a si e recomeça em outro sentido. A ilha é uma 
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forma de gênese. A partir dessa imagem, colhida em linhas memoráveis 
de Gilles Deleuze, Sloterdijk realiza a topoanálise (apreensão fenomeno-
lógica de espaços vitais, na acepção de Gaston Bachelard) de algumas 
naturezas de ilhas, desde as ilhas absolutas, como as naves e estações 
espaciais, às ilhas entendidas como associações humanas arcaicas e co-
mo protossociedades pré-históricas. 

O paradigma da metabiologia e a abordagem sistêmica, presentes 
em Niklas Luhmann, bem como a teoria das associações, de Gabriel Tar-
de, são bastante importantes para seu pensamento, pois a partir dessas 
premissas Sloterdijk passa a conceber esses espaços vitais e animados 
como multiplicidades de formas cujas matrizes são orgânicas. Entretanto, 
nesse ponto entra o que você mencionou sobre a biologia sintética e so-
bre outras concepções de vida que têm se desenvolvido nas últimas dé-
cadas. Como eu disse, essas concepções em linhas gerais têm sinalizado 
para uma superação da dicotomia natureza-cultura. Portanto, para uma 
superação dos modelos representacionais e conscienciológicos da filoso-
fia clássica, ainda bastante presentes em diversos autores do século XX. 

O pensamento de Sloterdijk pode ser definido em seu sentido global 
como uma teoria geral dos meios. Como uma teoria do êxodo e da vinda 
ao mundo. As microesferas de relações fortes de intimidade são estabe-
lecidas pelos fetos no ventre materno. Com o nascimento, o humano se 
encaminha para a criação de espaços animados pela presença de um 
puro interior, e cuja fenomenologia é descrita em Bolhas [Esferas-I]. Con-
tudo, as esferas-bolhas dessas relações fortes de intimidade não podem 
esmorecer. Precisam permanecer vivas ao longo do desenvolvimento hu-
mano à superfície fria da Terra e aos olhos de um cosmos cada vez mais 
indiferente. Por isso, a translação dessa experiência genesíaca de puro 
interior produz os sistemas metafísicos, as políticas imperiais de captura 
e de inclusão das diferenças no seio de regimes de identidade. O puro 
interior também se manifesta por meio das narrativas das religiões de 
salvação e das ontologias clássicas. Esse processo de transferência, ini-
ciado com a catástrofe esferológica das bolhas, é descrito em Globos 
[Esferas-II]. Com a falência dos sistemas globais de imunidade e com a 
morte de Deus, tem início uma nova jornada: o animal humano adentra a 
pluriesfera movediça e descentrada e o infinito processo de explicitação a 
que convencionamos chamar de modernidade, cujo corolário é Espumas 
[Esferas-III]. Em todos esses casos, o humano está sempre se defrontan-
do com a necessidade de domesticar o grande Exterior. É por isso que a 
construção de ambientes e sistemas metabólicos atravessa toda a produ-
ção do homo sapiens. É por isso que essas construções recebem o nome 
de esferas. Toda esfera é um meio, no sentido forte desse termo, ou seja, 
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não apenas um meio-instrumento que conecta duas unidades. Um meio 
entendido como a própria estrutura relacional do mundo. Do ponto de 
vista da esferologia, o dois é anterior ao um. O modo de ser da relação é 
mais originário do que a relação de anterioridade ou posterioridade esta-
belecida entre substâncias, predicados e propriedades, como se postulou 
durante muito tempo nos termos da metafísica clássica. 

Acredito que uma contribuição valiosa de Sloterdijk e de outros gran-
des pensadores contemporâneos consista em uma nova nomenclatura 
para a definição da vida. E na possibilidade de apreender a vida a partir 
de sua radical estrutura relacional. À medida que os meios não são meros 
instrumentos e a técnica é entendida como uma forma conatural ao des-
dobramento antropológico do sapiens, um vasto campo de pesquisa se 
abre para a redefinição de algumas matrizes do pensamento, tais como 
vida, alma, técnica, substância, relação, comunidade, entre outros. E nes-
se sentido entram as novas categorias de vida sintética ou relativas à ar-
ticulação profunda entre sistemas naturais e artificiais. Espero que minha 
pesquisa sobre a obra de Sloterdijk e sobre outros autores contemporâne-
os possa fornecer algumas pequenas contribuições nesse sentido. 

IHU On-Line – De que modo a visão de Sloterdijk, manifestada 
especialmente no vocativo de Tu deves mudar tua vida, vai de en-
contro às formulações do além-do-homem [Übermensch] de Nietzs-
che? E em que outros aspectos o filósofo do século XIX inspira esse 
pensador alemão?

 
Rodrigo Petronio - Sloterdijk mobiliza tradições, textos, filósofos, 

artistas e pensadores de tempos e espaços bastante heterogêneos. Atu-
aliza em suas obras centenas de autores do pensamento antigo, moderno 
e contemporâneo, articulados em rede, difíceis de ser enumerados. Além 
disso, dialoga com diversas ciências e saberes, entre eles a biologia, a 
politologia, a psicologia, a medicina, entre outros. Como você bem apon-
tou, Nietzsche é um dos pensadores centrais para Sloterdijk, a ponto de 
alguns comentadores o definirem como um pensador nietzschiano. Entre 
a assimilação ruidosa e o embate produtivo, Nietzsche está disperso por 
toda sua obra. Além disso, o pensador de Karlsruhe dedicou algumas 
obras e conferências específicas ao criador de Zaratustra: O quinto evan-
gelho e O pensador no palco. Outras obras são animadas por temas niti-
damente nietzschianos: o fim da grande política, a pós-história, ontologia 
da potência, transvaloração, além-do-homem, morte de Deus, religiões 
seculares, crítica da modernidade unidimensional, crítica dos valores, 
análise das religiões, o cinismo, o fenômeno do ressentimento, a des-
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construção da filosofia, a mitologia e a filosofia do mito, entre outros te-
mas. Acredito que possamos alinhar alguns pensadores, matrizes de pen-
samento e correntes de ideias que formam a espinha dorsal da obra de 
Sloterdijk. 

Em primeiro lugar, há os autores e linhas de pensamento recorren-
tes, que formam uma espécie de fundamentação de sua obra. Chamo-os 
de autores-matrizes ou de correntes-matrizes de Sloterdijk, apoiado no 
conceito de autor-matriz desenvolvido por João Cezar de Castro Rocha. 
Dentre eles estão cínicos, gnósticos, Hegel, Nietzsche, Heidegger, 
Luhmann, Bachelard, Spengler, Tarde, Schmitt, Blumenberg, Deleuze, 
Uexküll, Foucault, dentre outros. Em segundo lugar, e como fio condutor 
que os conecta entre si, há o cruzamento de dois métodos: a fenomeno-
logia e o ceticismo. Por mais distantes que sejam, eles se encontram por 
meio de um conceito comum: a suspensão [epoché]. Em terceiro lugar, há 
quatro saberes de destaque que se entrecruzam: a psicanálise, a antro-
pologia, a cibernética e a teoria da informação. Em quarto lugar, há a in-
corporação e o diálogo extremamente importante que ele realiza com as 
artes e a literatura. Por isso, a presença constante de imagens, desde 
Crítica da razão cínica, publicada em 1983 e sua primeira grande obra. As 
artes visuais e a literatura recebem estatuto epistemológico não distinto 
das chamadas ciências ou saberes. Elas têm uma relevância igual ou às 
vezes maior do que os autores citados. Em quinto lugar: a presença de 
obras, conceitos e autores de diversas ciências, da etologia e da biologia 
à astronáutica e à politologia, da cibernética e da teoria dos sistemas à 
arqueologia e à paleontologia. Em sexto lugar, agregaria a importância de 
matrizes religiosas e vias de espiritualidade, presentes no espírito de Slo-
terdijk desde quando ainda jovem morou por dois anos na Índia. Estas 
últimas correntes-matrizes percorrem diversas de suas obras. Manifes-
tam-se nas análises excelentes dedicadas ao pensamento gnóstico, co-
mo Estranhamento do mundo e A revolução global da alma, passam por 
sua fenomenologia das religiões abraâmicas em A loucura de Deus, sur-
gem como forças estruturantes em sua fenomenologia da ira e do reco-
nhecimento [thymos] em Ira e tempo e chegam a uma de suas obras mais 
recentes, Tu deves mudar tua vida. 

Antes que o leitor leia incrédulo esses seis tópicos e imagine (com 
certa razão) que, a despeito de parecer um vasto erudito, Sloterdijk prova-
velmente não passe de um charlatão, é preciso esclarecer um ponto nu-
clear que diz respeito a todos esses tópicos e ao modo de organização 
geral de seu pensamento: ele não é analítico, mas sintético. O modo pelo 
qual Sloterdijk articula essa movência de conceitos, autores, imagens, 
obras e métodos se apoia em um recurso semelhante àquele que Husserl 
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chama de síntese passiva e àquela figura que Deleuze define como cam-
po de imanência. O modo pelo qual os conceitos são agenciados não é o 
modo demonstrativo do racionalismo clássico, nem o modo analítico das 
filosofias representacionais e dedutivas ou dos positivismos lógicos. Está 
ainda mais distante do mos geometricus spinozista ou cartesiano. 

A sua obra se organiza como uma escritura, no sentido de Jacques 
Derrida, autor ao qual Sloterdijk não por acaso dedicou o livro-conferência 
Derrida, um egípcio, no qual postula justamente o chamado problema da 
pirâmide judaica, ou seja, a origem da différance e a emergência do con-
ceito de escritura a partir da análise que Freud faz do monoteísmo como 
fenômeno de deslocamento suplementar e recalque simbólico, quando do 
êxodo dos judeus do Egito. No caso de Sloterdijk, essa escritura se des-
dobra em forma de rede ou como um rizoma, se quisermos pensar mais 
uma vez com Deleuze. Nesse sentido, essa miríade de autores, obras e 
conceitos agenciados ao longo de suas páginas não disputam entre si a 
primazia de um modelo demonstrativo de cada um dos saberes e ciências 
a que pertencem. Justamente por isso, trata-se de uma obra filosófica, ou 
seja, de uma investigação metateórica sobre a condição de possibilidade 
dos conceitos, e não de uma comprovação empírica da validade desses 
mesmos conceitos em seus diversos campos de aplicação e em suas 
ontologias regionais. Ela ousa trabalhar justamente na intersecção des-
ses diversos campos de imanência e desfiar os seus conceitos-matriz 
como novelos vivos, em direção às aberturas que se produzem no interior 
do próprio processo do pensamento. 

Nesse sentido, partindo de um postulado nuclear, poder-se-ia dizer 
do axioma central de sua obra, arrisco formular a seguinte definição: a 
obra de Sloterdijk é uma ontologia relacional em que forma e pensamento 
se encontram indissociavelmente ligados e se materializam na escritura. 
E isso ocorre porque, como pensador da forma excêntrica, realiza a ex-
centricidade da forma na materialidade mesma de sua escrita, em seu 
majestoso ensaísmo, com o qual chegou a ganhar o prêmio Ernst Robert 
Curtius de literatura na categoria ensaio. Por outro lado, ao agenciar es-
ses autores e saberes, não postula as suas respectivas unidades trans-
cendentais-representacionais, concebidas em termos analíticos. Pelo 
contrário, desconstrói e descostura mesmo a unidade desses saberes. Ao 
fazê-lo, sua obra se apresenta ela mesma como um dos modos de expli-
citação da mesma modernidade que ela define como continuum explicita-
dor. E, ao mesmo tempo, demonstra um dado extremamente importante: 
o caráter ficcional de toda teoria. Em razão dessa abordagem, podemos 
aproximar o pensamento de Sloterdijk de um belo conceito de Jean-Luc 
Nancy: a ontologia narrativa. 
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Como ontologia, seu pensamento descreve processos reais e siste-
mas mediadores desdobrados no mundo como esferas. Porém, como for-
ma e escritura, demonstra também que todas essas esferas reais e con-
ceituais são ficções mais ou menos eficazes, conforme o campo de 
realidades que elas desdobram e a potência do imaginário que elas mobi-
lizam. Nesse sentido, a obra de Sloterdijk, especialmente a esferologia, 
pode ser entendida como uma gigantesca filosofia da ficção. Se as formas 
da vida e do mundo se organizam como esferas e se o mundo e tudo o 
que é o caso, como queria Wittgenstein, as esferas também são narrati-
vas, fora das quais não há mundo ou vida alguma acessível ou concebí-
vel, seja em termos formais ou empíricos. Tendo em vista esse modus 
dicendi que se reconverte sistematicamente em modus vivendi, essa vi-
da-escrita que é uma escrita viva entendida como mundo-escritura, Slo-
terdijk chega a uma luminosa e inesperada coerência. Ela consiste em 
uma aguda desproporção na proporção e em uma simetria na absoluta 
assimetria. Torna a incomensurabilidade do mundo, mais agudo produto 
da explicitação infinita, em uma unidade formal-vital relativamente comen-
surável: as esferas. Se a teoria das esferas é uma teoria que suspende a 
dicotomia exterior-interior, o modo pelo qual o pensamento se desdobra 
tampouco pode se basear em modelos representacionais fundados sobre 
os paradigmas alternativos presentes em binômios como sujeito-objeto, 
res cogitans ou res extensa, empirismo ou transcendentalismo. 

Nesse sentido, pensamento e linguagem são um mesmo corpo cria-
tivo. Descrevem imagens-conceitos metaempíricos. Ambos seguem sua 
deriva pelos interstícios, meios e intersecções do real. Porque, afinal, do 
ponto de vista relacional e esferológico, a única realidade existente é a 
realidade da relação. Como ontologia das relações, o pensamento-lingua-
gem de Sloterdijk só poderia habitar as regiões de intervalo e espaços de 
indecidibilidade pós-metafísica, na acepção de Derrida. Sendo uma teia 
dos meios, em sua condição de escritura e de ontologia narrativa, a esfe-
rologia consegue se constituir como canal de mediação de si mesmo. 
Torna-se assim a grande Mediadora das demais imagens-conceitos que 
mobiliza em si para descrever fenômenos de animação e espaços vitais 
de convivência. 

IHU On-Line – Em que consiste o pós-humano de Peter Sloterdi-
jk? Como ele se relaciona com o pensamento de Heidegger (que, 
segundo ele, inaugura o pensamento pós ou transumanista)? 

Rodrigo Petronio - Creio que haja uma articulação entre Nietzsche 
e Heidegger no pensamento de Sloterdijk, ambos autores-matrizes do 
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pensador. Aliás, ele mesmo chegou a declarar que essa articulação assu-
miu um papel de destaque em seu projeto filosófico nos últimos anos. Em 
primeiro lugar, inspirado em Nietzsche e na antropologia, Sloterdijk retira 
a centralidade da filosofia e passa a pensá-la como resultado de um longo 
processo de domesticação e sedentarismo. A filosofia não é um modo 
privilegiado de compreender o homem. Ela é apenas uma das tantas tec-
nologias de domesticação desenvolvida pelo antropos, cuja finalidade é 
incorporar o não-próprio ao próprio, o não-sentido ao sentido, o exterior 
ao interior. Em outras palavras: criar sistemas de imunização. Nisso con-
siste a odisseia antropoesferológica da espécie. As esferas narram essa 
jornada, em um continuum que descreve sistematicamente as diversas 
concepções que o ser humano tem de si mesmo. As esferas não se ocu-
pam apenas da emergência do sapiens na cena mundana em termos 
biológicos. Elas consistem em uma incessante autocompreensão e auto-
apreensão da estrutura ontológica paradoxal do antropos.

Nesses termos, Heidegger é sem dúvida um dos autores-matrizes 
de Sloterdijk. O pensador de Karlsruhe o cita reiteradamente, ora incorpo-
rando-o ora em um embate crítico que chega aos limites da polêmica. 
Dedicou-lhe um livro, Sem salvação, no qual reuniu ensaios e conferên-
cias exclusivamente dedicadas ao pensador da Floresta Negra. Em razão 
dessa importância, é interessante analisar os deslocamentos que Sloter-
dijk promove na obra heideggeriana. Por meio de uma lente antropológi-
ca, Sloterdijk desloca o acento heideggeriano do ser-aí [Dasein] para o 
ser-com [Mitsein]. Assim, a partir de uma ontologia da díade, desvela a 
estrutura fundamental dos seres humanos: criaturas extáticas sobre as 
quais opera o Exterior. A humanidade do ser humano consiste justamente 
nos infinitos media diádicos imunológicos eficazes que o antropos criou, 
cria e criará para conseguir se preservar da ação extra-humana e da indi-
ferença da natureza em relação à espécie. Em outras palavras, a huma-
nidade do ser humano reside justamente na sua capacidade de criar sis-
temas esferológicos imunologicamente eficientes contra o atravessamento 
das forças extra-humanas, cada vez mais crescentes na modernidade. A 
morte de Deus é a ruína de um dos mais poderosos sistemas imunológi-
cos existentes. Mas isso em nada altera o processo antropológico, pois 
primeiro as ideologias, em seguida a ciência e depois a tecnologia acaba-
ram assumindo a função de produtoras de novos sistemas de imunização 
para suprir o vácuo do sistema-Deus.

Essa translação de meios que definimos pelo nome de processo 
evolucionário ocorre a partir de unidades antropológicas. Inspirado nos 
biografemas de Barthes, nos mitemas de Lévi-Strauss e nos mitologemas 
de Jung, chamo essas unidades antropológicas de antropogemas. A es-
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ferologia procura chegar à região pré-compreensiva e predeterminante 
(em termos heideggerianos) que fundamenta ontologicamente o humano, 
para além das visões bivalentes e monovalentes, dos dualismos e dos 
monismos da metafísica clássica ou das metafísicas da subjetividade e da 
objetividade que marcam a filosofia moderna. Afinal, em linhas gerais, 
boa parte do pensamento pós-metafísico no fundo persiste em estruturas 
conceituais de monismos materialistas-idealistas ou em concepções dua-
listas de inspiração kantiana ou racionalista.  

Por isso, a leitura desestruturadora que Sloterdijk faz de Heidegger 
lhe confere um duplo salto. Ao mesmo tempo em que lhe fornece base de 
apoio a uma crítica radical da metafísica, Sloterdijk consegue se neutrali-
zar das aporias do pensamento heideggeriano, justamente ao transformar 
a díade estrutural do ser-aí em uma díade relacional do ser-com. Desse 
modo, portanto, não há mais ser antes da relação. A região predetermi-
nante originária deixa de ser a diferença ontológica heideggeriana e pas-
sa a ser a estrutura relacional interna à própria condição do ser. Desse 
modo, Sloterdijk ao mesmo tempo se impermeabiliza da metafísica da 
substância e de seu longo percurso aristotélico, bem como se blinda da 
criptometafísica heideggeriana, cuja reflexão sobre o ser não consegue 
superar o problema da techne ou sequer confere a devida importância 
que esse problema reivindica para si. Ao negar legitimidade à técnica por 
entendê-la como fim do processo entitativo, Heidegger criou uma das 
mais perigosas armadilhas que um filósofo pode criar para si: inviabilizou 
cadeias mediadoras de acesso às instâncias originárias do ser. Ao fazê-
-lo, tornou-se vítima dos paralogismos presentes nos mais contumazes 
idealismos, pois a estrutura proposicional de sua definição de ser traz em 
si inscrita a premissa de que esse acesso ao ser precisa ser não-media-
do. Heidegger produziu assim uma necessidade implícita a seu sistema: 
situar ser e meio como categorias opostas. Essa premissa é a ruína da 
compreensão heideggeriana do vasto fenômeno da techne.

À medida que a técnica é a explicitação do meio como meio, a eclo-
são do ser sempre deve ser concebida de modo não-mediado. Ou seja: 
torna-se impossível uma articulação estrutural entre ser, pensamento e 
técnica sem se incorrer em uma entificação do ser. Por isso, como leitor 
de Heidegger antes de conhecer a obra de Sloterdijk, tenho cada vez 
mais a convicção de que a técnica é o ponto cego do pensar sibilino do 
mestre da Floresta Negra. Sloterdijk também teve essa intuição e decidiu 
incorporar o legado de Heidegger, desconstruindo-o à luz das potenciali-
dades ocultas da técnica. E o fez mediante a dialética heideggeriana entre 
oclusão-desvelamento do ser. Entretanto, inverteu os vetores e deixou de 
pensar a emergência da era da técnica como esquecimento do ser. Pas-
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sou a conceber a manifestação do ser como uma instância mediada pela 
técnica. Mais do que isso: a pensar a técnica como princípio de domesti-
cação capaz de abrir a clareira meta-humana e antrópica por meio da qual 
o ser pôde se revelar. Nesse sentido, parafraseando um brilhante ensaio 
de Heidegger, o mundo não seria apenas a imagem do mundo, em uma 
das fascinogêneses meta-históricas do ser. O mundo é a possibilidade 
técnica de configurar o próprio mundo como imagem. 

Nesse ponto se insere uma curiosidade e uma breve digressão. Slo-
terdijk nutre grande estima por um pensador poderoso: Vilém Flusser. 
Cita-o reiteradas vezes. A obra de Flusser pode ser situada a meio cami-
nho entre as indagações ontológicas, renovadas por Hartmann e Heideg-
ger, a fenomenologia e a filosofia analítica. É nesse lugar indecidível que 
Flusser fez emergir sua magnífica filosofia da tecnologia, em uma obra 
traduzida em mais de vinte idiomas. Sou o organizador dos três volumes 
das obras completas de Vicente Ferreira da Silva, o maior filósofo brasi-
leiro ao lado de Flusser. Ambos tiveram uma ruidosa e profunda amizade. 
Na minha opinião, sem demérito do belo trabalho de grandes exegetas de 
Heidegger, como Benedito Nunes, Ernildo Stein, Emmanuel Carneiro 
Leão, Vicente não é apenas o primeiro, mas também o mais criativo leitor 
de Heidegger no Brasil. Apenas quando tomei contato com Sloterdijk en-
contrei análises tão fecundas e imaginativas da obra de Heidegger quanto 
as realizadas por Vicente, no Brasil, nos anos 1940-50. 

Ao estudar a obra de Vicente e conversando com especialistas em 
Flusser, noto que a interlocução e a fecundação mútua Vicente-Flusser foi 
maior do que se imagina. Vicente, como pensador da clareira do ser. Flus-
ser, como pensador da técnica. Imagino que essa herança brasileira ad-
quirida pelo judeu-tcheco Flusser contribuiu direta e indiretamente para 
que Sloterdijk empreendesse a sua reviravolta no interior do pensamento 
de Heidegger. Contudo, essas rotas migratórias e polinizações conceitu-
ais, como diria Deleuze, não deixam de ser irônicas. Ao ler diretamente 
Flusser, Sloterdijk leu indiretamente Vicente. E, por meio de Flusser, pôde 
reelaborar a obra heideggeriana, que fora reelaborada por Flusser via 
Vicente. Mediado por dois autores brasileiros (Flusser viveu trinta anos no 
Brasil), o alemão Sloterdijk pôde reler inventivamente outro alemão da 
dimensão de Heidegger. Esse é outro aspecto fascinante para se pensar 
o conjunto de mediações que os textos, ideias e autores sofrem em sua 
migração e deslocamento ao redor do mundo. Esse é um aspecto que a 
esferologia como ciência geral da visitabilidade de algo por algo em algo 
pode possibilitar ao próprio estudo da filosofia e à compreensão das mi-
grações de textos, autores, obras e conceitos. 
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IHU On-Line – O homem, para Sloterdijk, é o animal que consti-
tui esferas e que se apropria do mundo para torná-lo habitável. Co-
mo a visão do pensador se localiza na questão do 
antropocentrismo? 

Rodrigo Petronio - Muito boa pergunta. E um pouco difícil de ser 
respondida. Há algumas definições da teoria das esferas dadas por Slo-
terdijk. Uma delas diz: esferas são criações espaciais imunologicamente 
efetivas para seres extáticos sobre os quais opera o exterior. Sloterdijk 
também é enfático ao propor que a teoria das esferas é uma teoria dos 
meios. Uma teoria dos meios pode ser entendida como uma ciência geral 
da visitabilidade de algo por algo em algo. É nesses termos que uma teo-
ria das esferas e uma teoria dos meios convergem para um campo unifi-
cado. As primeiras comunidades humanas nada mais foram do que esfe-
ras inspiradas por agentes metaempíricos: deuses, espíritos, entidades, 
almas, demônios ou Deus. Estas foram as primeiras forças imunizadoras 
dos bandos e das hordas, pois conseguiram criar impermeabilidade esfé-
rica contra os bárbaros, ou seja, proteger o conhecido contra o desconhe-
cido, o próprio contra o não-próprio, o interior contra o puro exterior. A 
passagem desse conglomerado de bolhas-hordas aos globos, ou seja, os 
primórdios mais remotos da acepção que Sloterdijk confere ao termo glo-
balização, está intimamente ligada à tecnologia da escrita. Ela pôde unifi-
car o que estava disperso e configurar um modelo de universalização 
formal da experiência por meio de uma redução da indeterminação dos 
subsistemas a um sistema global homogêneo. O declínio da eficácia des-
ses sistemas-globos constitui a gênese da modernidade. Esta consiste na 
multiplicação de uma ubiquidade de centros emissores de sentido e, por 
conseguinte, em uma virtualização cada vez mais crescente da relação 
centro-circunferência no que diz respeito à estrutura do poder. 

Nesses termos, existiram narrativas que produziram suplementos, 
no sentido de Derrida, para salvar a excentricidade estrutural humana. As 
primeiras dessas metanarrativas são as bolhas [Esferas-I], ou seja, as 
microesferas como primeiras formas que pretendem, no horizonte da cul-
tura humana, reproduzir as relações de intensidade forte mantidas pelo 
ser humano no líquido amniótico da mãe. Mas é inevitável a fratura des-
sas bolhas. Mais do que isso, dentro da estrutura ontológica excêntrica do 
humano, apenas mediante uma ruptura e uma negatividade desses pri-
meiros envoltórios a vida pode criar mecanismos imunológicos necessá-
rios para a sua própria configuração como vida. A positividade faz esferas 
e só pode existir mediante a incorporação da negatividade das antiesfe-
ras, a consistência de um sistema depende da capacidade de incorporar 
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antissistemas. Apenas mediante essa operação a imunologia se produz. 
Essa passagem das esferas às antiesferas exige que se produza uma 
homeostase. Esta consiste no metabolismo e na nova configuração vital-
-formal adquiridos mediante a desarticulação das primeiras emergências 
das formas (esferas-bolhas) e sua transferência para os modelos univer-
salizados (esferas-globos), bem como em uma reconfiguração destas em 
formas flutuantes (esferas-espumas), após a sua dissolução morfológica. 
A dialética dessas três unidades morfogênicas e fenomenológicas se dá 
por meio de cesuras. Essas cesuras são o que Sloterdijk chama de catás-
trofes esferológicas. 

A ruptura das bolhas lança os humanos no puro exterior. Para tanto, 
mediante o amor de transferência, força centrípeta e conceito nuclear na 
esferologia, o ser humano precisa deslocar e desdobrar a configuração 
microesferológica das bolhas para horizontes mais amplos. Ou seja: pre-
cisa projetar os globos [Esferas-II], que são sistemas macroesferológicos 
autopoiéticos representados pelas metanarrativas das ontologias clássi-
cas, da teologia e da psicopolítica metafísico-imperial. Os globos são to-
dos os invólucros ontológicos que sustentam crenças e conceitos capa-
zes de dotar de sentido a totalidade do universo e toda a hierarquia dos 
entes, sejam eles reais ou de razão, como diziam os escolásticos. Com o 
colapso dos mecanismos imunizadores dessas metanarrativas, temos a 
vigência do processo de explicitação a que chamamos modernidade, ou 
seja, descortina-se a pluriesferologia e a possibilidade de conceber o 
mundo como a soma de conjuntos incomensuráveis. Essa passagem foi 
descrita de modo brilhante por Alexandre Koyré em sua obra clássica, e 
encontra sua tradução morfoesferológica em Sloterdijk. Desse modo, o 
mundo passa a ser atravessado por um conceito cada vez mais presente 
nas ciências naturais: o infinito. A partir do infinito e mediante um movi-
mento cada vez mais intenso de explicitação, o ser humano é cada vez 
mais eviscerado em direção ao puro Exterior. Esse movimento encontra 
sua homeostase em uma contínua negação dessa exterioridade por meio 
da produção de agregados, associações e organismos flutuantes que po-
dem ser descritos por meio de uma morfologia das espumas 
[Esferas-III].

Tendo em vista que as esferas são uma morfologia e uma fenome-
nologia da infinitude incomensurável desses meios circundantes [Umwel-
ten], o ser humano é um animal indecidível. Está simultaneamente dentro 
e fora do mundo. Habita esferas que o humanizam. Mas estas são estru-
turas radicalmente diádicas, situadas em um limiar ontológico interior-ex-
terior que nunca se resolve em unidade. Nesse sentido, a natureza do ser 
humano e a sua humanidade mesma nunca lhe são próprias. São-lhe 
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sempre adventícias. Estão sempre em constante emergência. Estão sem-
pre em vias de se realizar, à medida que ele é capaz de interiorizar o ex-
terior em uma dinâmica de esferas. Interiorizar o exterior é produzir uma 
esfera e assim assegurar a humanidade do ser humano. Contudo, apenas 
mediante o contato com a negatividade do exterior, o interior é capaz de 
produzir sistemas imunológicos, ou seja, é capaz de prosseguir sendo 
uma pura positividade ontológica da díade interior-exterior. Em outras pa-
lavras: pode continuar sendo uma esfera. Por isso, reforçando o que dis-
se, pois esse é um ponto nodal, a tônica antropológica que permeia o 
projeto Esferas se baseia em uma concepção extática do ser humano. Ela 
está presente em Schelling, mas Sloterdijk a tomou diretamente de Heide-
gger e também de Nietzsche. Em uma acepção bioantrópica, essa condi-
ção extática [ek-sistere], fora da permanência-substância, encontra uma 
analogia possível com o axioma da posicionalidade de Helmut Plessner: 
o ser humano é um animal excêntrico. 

A esferologia se encontra nesse sentido muito além das axiologias 
conservadoras e neoconservadoras, bem como dos discursos devedores 
de uma nostalgia romântica. Nada mais alheio à esferologia do que dis-
cursos que associam a modernidade a uma perda do centro, de Deus ou 
dos valores humanos. Isso porque Sloterdijk pensa o ser humano exata-
mente como um animal enraizado em uma experiência predeterminada 
de excentricidade. A excentricidade, sob esse ponto de vista, não é nada 
mais do que a chancela com a qual se inscreve a humanidade do ser 
humano no momento mesmo de sua vinda ao mundo. Ou seja: quando 
nós, em nossa condição de mamíferos, abandonamos a pura interiorida-
de do ser uterino materno e nos posicionamos diante do Exterior. Contu-
do, e nesse ponto a abordagem sistêmica de Luhmann lhe é nuclear, todo 
sistema possui uma natureza autopoiética. A essência de todo sistema 
consiste em passar da indeterminação à determinação. Por isso, justa-
mente porque o descentramento é constitutivo da humanidade do ser hu-
mano, a odisseia do sapiens consiste em um deslocamento infinito dessa 
excentricidade estrutural indeterminada em novas configurações de esfe-
ras e de sistemas de imunização e de determinação antrópica. Essa odis-
seia de deslocamentos, configurações e reconfigurações de uma excen-
tricidade predeterminante é a totalidade do que chamamos de cultura 
humana ou civilização. 

A partir desse modelo imunológico, podemos entender que a esfero-
logia concebe todas as determinações humanas como emergências de 
um horizonte meta-humano. Paradoxalmente, a ação excêntrica das for-
ças meta-humanas não atua sobre o ser humano retirando-o de sua hu-
manidade, mas justamente o contrário. Desempenha a função de agentes 
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externos necessários à própria conformação imunológica e ontológica do 
sistema-humano. Levam-no a metabolizar essa ação externa em suas 
criações domesticadoras-imunizadoras. Ao fazê-lo, inserem-no propria-
mente no que podemos chamar de devir da hominização. Nesse sentido, 
especificando a resposta à sua pergunta, podemos dizer que para a teoria 
das esferas o antropocentrismo é impossível. Mais especificamente, nes-
se quadro teórico, o antropocentrismo seria possível apenas como ilusão 
cinética, conceito importante, presente embrionariamente na Crítica da 
razão cínica, depois desenvolvido por Sloterdijk em Mobilização infinita e 
em Estranhamento do mundo. A ilusão cinética é uma variante de sua 
concepção de ontologia cinética. Esta seria um modo de deslocamento 
[metoikosis] de determinadas formas. Esse deslocamento sugere uma 
transformação de substância, mas ao mesmo tempo preserva a forma 
anterior da substância em sua migração para novas formas diferentes. 

Em que sentido o antropocentrismo pode ser compreendido nessa 
chave? Ele seria um meio pelo qual o ser humano anula as camadas 
mediadoras-imunizadoras no interior do qual os humanos surgem como 
pura excentricidade. Mediante essa anulação, o ser humano passaria ci-
neticamente a acreditar em sua autossuficiência ontológica. Em outras 
palavras: o antropocentrismo seria apenas uma narrativa de sentido que 
produz autoimagens do ser humano, antropogemas, como eu mencionei, 
pressupondo que essas autoimagens correspondam a uma estabilidade 
de sua substância e a uma autossuficiência ontológica de sua humanida-
de. Como fica claro de acordo com o exposto acima, essa miragem de 
autossuficiência seria uma tentativa de conferir um sentido humano pró-
prio a uma humanidade que nos é sempre e eternamente derivada. Seria 
uma tentativa de dotar a instabilidade ontológica humana de um funda-
mento. Seria um modo de transformar a instabilidade ontológica das esfe-
ras em algo que possa ser chamado de natureza humana. Seria, por fim, 
uma tentativa de encontrar o começo ou o fim inacessíveis do infinito 
processo de deslocamentos e de metoikosis de esferas em que consiste 
a vida, e no interior do qual o ser humano é um mero mediador. Em outras 
palavras, o antropocentrismo é uma tentativa de negar a condição excên-
trica estrutural que nos determina como espécie. 

Entretanto, chamo a atenção para o seguinte ponto: não podemos 
lidar aqui com a polarização antropocentrismo-teocentrismo. Quero dizer: 
negar a viabilidade ontológica do antropocentrismo não leva Sloterdijk a 
postular Deus como necessidade lógica, diante da falência dos meios 
imanentes de acesso à autonomia humana. Para a esferologia, Deus é 
apenas mais uma das metanarrativas metafísico-imperiais pré-modernas 
que conferem um fundamento, uma substância ou um sentido à experiên-
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cia da excentricidade humana. Trata-se de uma das mais poderosas me-
tanarrativas da humanidade, se pensarmos o sistema-Deus como uma 
poderosa força imunizadora. Contudo, a morte de Deus, bem como os 
inúmeros desdobramentos que essa morte produziu nas sociedades pós-
-metafísicas, não são nem positivos nem negativos. Tampouco estão ins-
critos em princípios de causalidade e de necessidade, sejam eles induti-
vos ou dedutivos. 

Em termos esferológicos, a morte de Deus apenas conduziu o ani-
mal humano a produzir novas formas de imunização. Colocou-o face a 
face diante da experiência cada vez mais aguda de excentricidade, produ-
zida por um crescente processo de explicitação e pelo êxodo cada vez 
mais veloz do ser humano rumo a um universo que cada vez mais se 
apresenta como um Exterior absolutamente vazio e sem sentido. Se o 
antropocentrismo é inviável, pois a autoimagem do ser humano é apenas 
uma ficção, uma figuração mediada no interior de uma cadeia excêntrica 
de imagens e emaranhada em uma caixa de infinitas ressonâncias esféri-
cas, o mesmo ocorre para o conceito de teocentrismo. Nem Deus nem o 
homem podem ser centro de nada. Para que isso ocorra, seria preciso 
conceber cada um deles como uma unidade. E conceber Deus ou o ho-
mem ou qualquer outro ser como como unidade é absolutamente impos-
sível para esferologia, pois para a esferologia tudo o que existe apenas 
existe como derivado da categoria relação. Existência e relação são exa-
tamente o mesmo. Mais do que isso: à luz da esferologia, dizer que a 
existência é relação é uma tautologia.   

IHU On-Line – Sloterdijk afirma que a história do humanismo é a 
história da domesticação e da criação de saberes. Em que esta pro-
posta converge e diverge do pensamento de Foucault? 

Rodrigo Petronio - Para esta pergunta, proponho um breve excur-
so. Uma boa entrada preliminar para as mais de duas mil páginas de Es-
feras é o breve livro No mesmo barco. Nesta obra, Sloterdijk realiza algo 
semelhante a um plano-piloto da esferologia, mas analisando a divisão 
das esferas de um ponto de vista político e extremamente sucinto. Na 
descrição da esferologia temos a microesfera das bolhas [Esferas-I], a 
macroesfera dos globos [Esferas-II] e a pluriesfera das espumas [Esferas-
-III]. Em No mesmo barco, essas três morfologias, pois são mais caracte-
rizações fenomenológicas de formas do que uma cronologia de etapas, 
assumem os nomes de paleopolítica, políticas imperiais e a hiperpolítica. 
A paleopolítica é a estrutura das hordas da pré e da proto-história, o modo 
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microesférico pelo qual os pequenos grupos produziram relações fortes 
de intimidade e mantiveram a coesão social. 

Em diversos momentos, o sapiens desempenha esse modelo morfo-
lógico. A emergência do rosto humano em termos evolucionários e a de-
finição protrátil da face humana é descrita em conjunção com a formação 
das primeiras representações figurativas das vênus de Willendorf e de 
Hohle Fels [Esferas-I]. Contudo, em um mundo cada vez mais sintético e 
artificial, a emergência das ilhas antropogênicas nas quais há o surgimen-
to de modos relacionais do sapiens prossegue em seu devir. Podemos 
entender alguns modelos de arquitetura, como a de Buckminster Fuller, e 
a própria ciência da astronáutica e das navegações espaciais, como no-
vas gênesis de ilhas antrópicas, semelhantes àquelas que originaram as 
primeiras associações humanas que apenas muito recentemente passa-
mos a chamar pelo equivocado nome de sociedade [Esferas-III].

Faço esse preâmbulo não para recuar diante da pergunta, mas jus-
tamente para adentrá-la em seu núcleo. Tendo em vista que essas confi-
gurações formais sempre se relacionam como modos de vida, na acep-
ção clássica de Pierre Hadot, Foucault é um autor bastante importante 
para Sloterdijk. E o é à medida que ambos pensam as tecnologias de 
produção do real como a própria mensagem ambivalente do real. O con-
ceito de dispositivo desenvolvido por Foucault, semelhante à sua concep-
ção paradoxal da estrutura do poder, pressupõe que o poder se manifesta 
justamente onde os sujeitos pretendem deslocar ou ocultar as formas de 
sua manifestação. Exemplos dessa leitura estão muito próximos da lógica 
do duplo vínculo [double bind] cínico desenvolvido em Crítica da razão 
cínica e dos espaços transicionais desenvolvidos em Esferas, nos quais o 
problema milenar sujeito-objeto ganha finalmente uma de suas primeiras 
formulações de fato não dualista. Como se sabe, uma das brilhantes des-
cobertas de Foucault foi o estabelecimento da relação saber-poder. Por 
meio dela, desconstruiu a ordem dos metadiscursos axiológicos, doado-
res de legitimidade e de sentido, colocando-os em paridade com discur-
sos e práticas discursivas marginais nos diversos âmbitos das chamadas 
ciências humanas, fossem eles oriundos do universo penitenciário, crimi-
nal, médico, sexual, jurídico, religioso, filosófico, teológico ou científico. 

Em todos esses casos, os mesmos padrões normativos de produção 
de poder podem ser capturados justo onde menos se espera, ou seja, 
inclusive naquelas organizações discursivas que se pretendiam trans-
gressoras ou que se colocavam como o avesso das normas vigentes em 
cada configuração epistêmica. Esse gesto é muito semelhante ao de Slo-
terdijk. Sobretudo quando este, a partir de uma acepção antropologica-
mente positiva de despesa [potlatch], desenvolvida por George Bataille e 
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Marcel Mauss, situa as desonerações libidinais, a capitalização da violên-
cia e a canalização psicopolítica da ira não como um movimento de des-
truição, mas como o eixo estruturante da civilização [Ira e tempo]. Por fim, 
em relação à sexualidade, absolutamente marginalizada no pensamento 
ocidental, para a qual Foucault manteve sempre uma escuta atenta e à 
qual conferiu a devida centralidade, Sloterdijk também deu suas contribui-
ções. A sexualidade e a liberação sexual aparecem tanto em Crítica da 
razão cínica quanto nos capítulos finais de Esferas [Esferas-III] como a 
culminação do movimento antrópico de desoneração e de desinibição, 
marcantes em todas as sociedades da opulência [affluent society], como 
John Kenneth Galbraith caracteriza a sociedade contemporânea. 

Contudo, há um ponto onde o pensamento de Foucault e Sloterdijk 
se distanciam bastante. Pode-se dizer que Foucault se dedica mais a 
análises microfísicas e às microestruturas narrativas, com o intuito de 
capturar as fímbrias das relações de poder. Sloterdijk, por seu lado, busca 
os grandes enquadramentos, as narrativas macroestruturais e com a es-
ferologia, em certo sentido, até mesmo repropõe a viabilidade de uma 
metanarrativa no mundo contemporâneo. Essa distinção torna-se mais 
clara a partir de um conceito sloterdijkiano: a cesura. A cesura é um corte 
qualitativo. Um evento realmente significativo que produz uma desconti-
nuidade efetiva na gigantesca continuidade das invariáveis antropológi-
cas. A cesura se diferencia daquilo que Foucault chama de epistême. 
Para a epistême, a descontinuidade está sempre pressuposta, pois o pen-
sador francês pretende por meio dela demonstrar como as diversas deter-
minações discursivas de cada período marcaram as diferentes condições 
de possibilidade de poder-saber desses mesmos períodos. Os cortes 
epistêmicos exigem alguma relação com a historicidade e a diacronia das 
formas de poder-saber em questão. 

Isso demonstra que mesmo tendo se distanciado do estruturalismo, 
Foucault continuou muito marcado pelos métodos historiográficos. Nesse 
sentido, a genealogia e a arqueologia desenvolvidas por Foucault podem 
ser vistas como uma descrição de sucessões epistêmicas de formas de 
saber-poder e de suas sucessivas descontinuidades. Ao passo que a 
obra de Sloterdijk, tanto na esferologia quanto nas demais abordagens, 
sempre produz uma descrição fenomenológica dos espaços e das formas 
de vida, em busca de suas poucas e milenares cesuras.   

IHU On-Line – Deseja acrescentar algo?

Rodrigo Petronio - À guisa de finalização, deixo um relato pessoal. 
Para mim a obra de Sloterdijk tem sido um alimento cotidiano e uma fonte 
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inesgotável de inspiração. Além disso, estou no presente momento traba-
lhando em uma teoria intitulada mesologia. Trata-se da tentativa de for-
mular uma teoria geral dos meios-mesons, fundamentada em uma onto-
logia relacional. Parto do conceito de meson na física para estabelecer a 
distinção-identidade entre um meio-mediador e um meio-envolvente. Es-
sa teoria pretende atuar no campo de imanência dos conceitos e na inter-
secção de diversos campos do conhecimento, pois também é uma filoso-
fia das formas, à medida que o meio não é uma relação entre duas 
unidades, mas a forma insubstancial que possibilita a manifestação do 
real como real.

Pretendo desenvolvê-la em sentidos distintos aos sentidos emprega-
dos por Sloterdijk na construção do projeto Esferas. Mesmo porque meu 
diálogo com as ciências naturais será muito mais intenso do que o reali-
zado na esferologia. Uma das maiores dificuldades que estou enfrentan-
do é demarcar um limite entre a mesologia e a obra e o pensamento om-
nívoros de Sloterdijk. Tanto que, ao longo desta entrevista, por mais que 
tenha me forçado a ser um mediador isento de seu pensamento, em al-
guns momentos acabo sempre me misturando a ele e fornecendo a minha 
própria leitura das questões por ele desenvolvidas. Espero que esse em-
bate com seu pensamento potencialize tanto a compreensão que tenho 
de sua obra quanto me emancipe para trilhar caminhos que eu aprendi 
com a vida e com muitos autores. Entretanto, não posso negar que a obra 
de Sloterdijk foi para mim um dos grandes agentes aglutinadores de mui-
tos anos, talvez de duas décadas de leituras. Ela foi para mim um espelho 
que me iluminou para conexões de muitos interesses meus que pareciam 
distantes ou desconexos entre si antes de eu tomar ciência de sua obra. 

Essa obra, no presente momento e a partir de contas imprecisas, 
deve ultrapassar as cinco mil páginas. A partir de um mapeamento crite-
rioso da filosofia contemporânea em suas diversas correntes, seria ne-
cessário cotejar seus principais núcleos irradiadores com as obras de 
outros pensadores para avaliar de fato qual a originalidade e o futuro de 
sua contribuição. Entretanto, tendo em vista alguns pontos que salientei, 
creio que a importância de seu nome para o pensamento deste começo 
do século XXI seja incontestável. Mais do que isso: sinto que sua influên-
cia e atualidade sejam cada vez mais crescentes. E isso é visível não 
apenas nas conexões de seu pensamento com outras áreas do conheci-
mento, mas na conexão que ele estabelece também com diversas esferas 
práticas da vida e do mundo atuais. 

Esses desdobramentos podem ser identificados em algumas esferas 
centrais da modernidade e do mundo contemporâneo, tais como sexuali-
dade, globalização, geopolítica, cultura e o impacto que os milhares de 
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agentes tecnológicos exerceram no último século sobre o castelo huma-
nista, conduzindo-o à ruína. No fundo, Sloterdijk apenas procura algumas 
chaves de compreensão para esse atormentado animal humano que ain-
da luta contra suas próprias sombras projetadas nas cavernas, para usar 
a bela metáfora de Hans Blumenberg. A partir de Sloterdijk talvez consi-
gamos compreender que a falência do projeto moderno, entendido em 
termos unilaterais como uma teleologia da emancipação, bem como a 
ruína do humanismo, não foram necessariamente perdas. Elas podem se 
transformar no exercício cotidiano e sereno daquela alegria trágica de que 
falava Nietzsche. E quem sabe sobre essa ruína possamos viver o futuro 
de uma promissora e poderosa liberdade. 
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